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COMEMORAÇÕES CENTENÁRIAS DE 1 9 3 9

As contribuições do institu to  Nacional do Livro

A s com em orações centenárias d este  ano, re
verência do  B rasil aos  seus m ortos-vivos, consti
tuem uma série quasi num erosa. Casim iro d e  
A breu, T avares Bastos, T obias B arreto, F loriano  
P eixoto , M ach ad o  d e  A ssis, que citam os na ordem  
d o  sucessivo e respectivo desaparecim ento, n as
ceram  todos, salvo talvez o prim eiro, em 1839. 
Foram  filh os  d e  uma época  d e  es fo rço  decisivo, 
quando o sentim ento da  autonom ia nacional p ro
curava suprimir as últimas resistências da  d iscór
dia civil, e  fortificar os laços defin itivos da res
pon sabilidade comum ; qu an do se plasm avam , no 
dom ínio do  pensam ento, as prim eiras form as livres 
d e  criação genuinam ente b rasile ira .

C inco hom ens, qual o mais d iverso ; mas to
dos se tornaram  obreiros adtniraveis d o  espírito  
d e  construção que vinha, d e  mais longe, p rep a 
rando. a largan do os destinos d o  Brasil, venturosos 
destinos em c/ue o son ho e a ação  nunca d eix a 
ram d e andar estreitam ente con ju g a d o s . Ou C a 
simiro d e  A breu , cu jos poem as líricos em balaram , 
e/n tantos anos, os devan eios da raça ; ou T avares  
Bastos, idealista ardente, e  prim eira voz a suge- 
r‘r e clam ar a solu ção d e  grandes p roblem as que, 
a inda cedo , ele com preendia serem  d e  profundo  
interesse para o p rogresso  m aterial e m oral da 
Pátria ; ou T obias B arreto, o pensador com bativo  
<jue tanto se em penhou para que se alargassem  
°s cam inhos do  nosso conhecim ento e para que  
buscássem os, na análise, o estimulo intelectual que  
permite realizações n o v a s ; ou F lorian o P eixoto , 
grande so ld ad o  e gran de estadista, qu e fo i em 
dificil m om ento o esteio, a conciência, a inteli- 
í)ertcia d o  Brasil em perigo  : ou, afinal. M achado  
de Assis, lúcido e paciente, a criar na es fera  lite

rária uma obra d e  apurado lavor, com o se  fo r ja sse  
um elo  indestrutível para ligar o nosso presen te  
às nossas m elhores origens clássicas, e  con ferir à 
alm a brasileira a certeza d e  qu e ela representa  
todos os possíveis d e  uma continuidade sem  erro  
e sem fa lh a  ; todos, todos cinco, deram  d iversa
mente, e sinceram ente, um contingente precioso  
ao  perpétuo ideal qu e o  B rasil representa para nós.

P or d ecretação  d o  G overno da R epública, os  
cinco centenários são  ob je to  d e  com em orações es 
pec ia is . O M inistério da  E du cação , p elos  seus 
órgãos d e  d ifu são  cultural, especialm ente o Ins
tituto N acion al d o  Livro, toma em todas elas uma 
participação im portan te. A qu i registam os os pon 
tos principais dos program as elaborados, no que  
se  referem  mais d iretam ente ao  qu e se vai fazer  
por interm édio d aqu ele  Instituto.

C a s i m i r o  J o s é  M a r q u e s  d e  A b r e u .  — H a  
ligeira dúvida sobre  a data d o  nascim ento do  autor 
das  “Prim averas” . T od os os manuais de litera
tura o dizem  nascido em 1 8 3 7 ; mas, ultimamente, 
houve referên cia  a indícios que poderiam  invali
dar a afirm ação d os  prim eiros b iógrafos, e  fazer  
supor que o p oeta  nascera dois anos mais tarde, 
em 1839. O que ninguém contesta é a data d e  sua 
morte, ocorrida na tarde d e  18 d e  outubro de  
1860. M as podem os esperar que por novas e 
rigorosas investigações, que estão  sen do feitas, 
ficará  em breve esclarecida aquela  obscu ridade  
cronológica, se  acaso  ex iste. N a rea lidade, fo i  
tão rápida a passagem  d esse  gên io  ado lescen te  
que dois anos a mais ou a m enos, em existência  
tão curta, quasi não alteram  a p osição  da sua 
obra poética, d e  a  m orosa e deliciosa expressão , a
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refletir os traços líricos mais característicos da  
sensib ilidade b rasile ira .

O Instituto N acion al d o  L ivro tem em pre
paro, para publicar no ano corrente, uma Biblio
grafia de Casimiro de Abreu, tão com pleta quanto  
possiv el. E , a par dessa  iniciativa, há muito d ese 
jad a  pelos estudiosos, verem os tam bem  im pressa  
uma ed ição  crítica das  Obras Completas.

A u r e l i a n o  C â n d i d o  T a v a r e s  B a s t o s .  —  O  

autor d a s  Cartas do Solitário, ensaísta, jornalista, 
orador, parlam entar, que fez  da tribuna, d o  jornal 
e  do  livro a cena tríplice d os  seus triunfos, nas
ceu em A lagoas, a 20 d e  abril d e  1839, e  morreu  
no sul da F ran ça , em N ice, a 3 d e  d ezem bro  de  
1875, aos  36 anos d e  id ad e . As suas preocu pa
çõ es  econôm icas e  sociais, o seu liberalism o sin
cero  e irredutível, o seu ardor a reclam ar re fo r
m as em todos os planos da  ativ idade política e 
adm inistrativa, o  seu zelo pela  solu ção d e  p ro 
b lem as intim am ente ligados ao  futuro nacional, 
provocaram  muitas vezes a surpreza e a incom 
p reen são  d os  con tem p orân eos . O s espíritos co 
m odistas, os retardados, os indiferentes, viam n es
se  agitar d e  idéias ren ovadoras uma exa ltação  ju 
venil ; alguns ju lgavam -se quites em qualificá-lo  
d e  visionário. A  verdade, no entanto, é qu e os 
partidos políticos d o  segundo reinado raras vezes  
contaram  hom em  d e m elhores intenções, d e  m aior 
vigor intelectual, e qu e fizesse, por palavras, escri
tos e atos, mais viva im pressão no tem po.

A gora , no centenário d e  seu nascim ento, T a 
vares B astos resurge adm irado, depois  d e  quasi 
esqu ecido. Já  apareceram  estudos críticos  e bio
grá ficos que lhe con ferem  lugar defin itivo na g a le 
ria nacional. Inaugurou-se no "hall” da B iblio
teca N acion al uma exposição , onde se reuniram  
as prim eiras ed ições d os  seus livros, num erosos 
jornais a que deu efetiva  co laboração , muitas 
cartas, m anuscritos, docum entos iconográficos e 
outros d e  perm anente in teresse. A í se  con juga
ram os es fo rços  d o  d iretor d a  B iblioteca  N acional 
e d o  diretor d o  Instituto N acion al do  Livro, com  
a cooperação  do  Instituto H istórico e, particular
m ente, d os  S rs . C assiano T avares B astos e R o 
drigo  O ctavio, d e  cujas co leções  se  juntaram  e 
m ostraram  alguns dos mais valiosos elem entos 
para o estudo d o  em inente brasileiro .

D e outro lado. o Instituto N acion al d o  Livro  
em preende as publicações seguintes :

1 . E d ição  crítica das  Obras Completas de 
Tavares Bastos.

2 . E d ição  em um volume da  Bibliografia 
de Tavares Bastos.

T o b i a s  B a r r e t o  d e  M e n e z e s .  — P oeta , e 
melhor, critico, ensaísta, polem ista e jurista, nas
ceu na vila C am pos, em Serg ipe, a 7 d e  junho d e  
1839, e morreu a 26 d e  Junho d e  1889, em R ecife , 
d e cuja F acu ld ad e d e  D ireito era m estre reputado. 
A  obra do  poeta , que fo i êm ulo d e  C astro  A lves, 
com quem  com petiu no gosto  da  h ipérbole, em bora  
sem  possuir a m agia lírica d o  baiano, se  encontra  
principalm ente nos Dias e Noites. D os livros 
qu e encerram  seus estudos d e  crítica e análise, e  
versam assuntos jurídicos, filosó ficos, literários, a l
guns foram  por ele m esm o ed itados, e outros a p a 
receram  depois  d e  sua morte, publicados por S il
vio R om ero, que tanto sou be exaltar-lhe a m em ó
ria . Em  1925-26, por determ inação d o  G overno  
d e Serg ipe, então ch e fiad o  p elo  S r . G raccho  C ar
doso , fe z -s e  no R io  d e  Jan eiro  uma ed ição  das  
Obras Completas d e  T obias B arreto, que devia  
contar d oze  volum es, e ficou, afinal, com  d ez . 
N esse  trabalho, os elem entos iniciais foram  re
unidos em R ec ife  p elo  S r . M anuel dos P assos  
de O liveira T eles  ; mas a coord en ação  do  plano, 
a classificação  e d isposição da m atéria d e  cada  
volume, a par d e  interessantes pesqu isas bib lio
grá ficas necessárias, fo i tudo realizado pelo  S r. 
C láudio G anns, a quem fô r a  con fiada  a d ireção  
m esm a do  trabalho d e  im pressão. O s dois vo
lumes que não chegaram  a ser publicados d ev e 
riam conter  : o prim eiro, todos os escritos de T o 
bias B arreto com postos em língua alem ã e ap are
cidos em periód icos da  A lem anha, e, juntam ente, 
a sua versão portuguesa, acom pan hada d e  notas 
b ib lio g rá fica s ; e o segundo, todos os estudos crí
ticos suscitados p elas obras d o  autor, tanto os 
dos seus contem porâneos quanto os dos com enta
dores  dos nossos d ias.

M arcan do a passagem  do  prim eiro centenário,
o Instituto N acion al d o  Livro incluiu no program a  
das suas próxim as publicações :

1 . E d ição  crítica das  Obras Completas de 
Tobias Barreto.
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2 . Bibliografia de Tobias Barreto.

F l o r i a n o  V i e i r a  P e i x o t o .  — A s com em o
rações cívicas do  gran de soldado, anualm ente c e 
lebradas em 29 d e  julho, data aniversária d e  sua 
m orte, qu e ocorreu em 1895, serão  este ano ini
ciadas em 30 d e  abril, qu an do se com pletar o pri
m eiro centenário d e  seu n ascim en to. O  tem po, 
que determ ina todas as perspectivas d a  H istória, 
fa z  cada  dia mais alta  e gloriosa  a figura d e  F lo 
riano P eixoto , que se  tornou sím bolo d o  dever  
militar e da coragem  civil. O  seu nom e continua 
a soar no Brasil inteiro quasi com o evocação  len 
dária, tanto o sentim ento popular lhe deu exp res
são e fo rça  m ágicas.

O s cu idados do  Instituto N acion al do  Livro  
fa rão  surgir em volume, ainda, este ano, o fam oso  
Arquivo d e F lorian o P eixoto , con servado inédito  
por quasi m eio secu lo, e  destin ado certam ente a 
1nspirar juizos novos e mais precisos sobre  um 
período  histórico d e  especia l sign ificação, e  sobre  
a person alidade m esm a do  hom em  que o  dom inou.

Outra obra d e  in teresse é a pu blicação da  
Bibliografia de Floriano Peixoto, que há d e  ficar  
tam bem  com o lem brança das gran des com em ora
ções d e  1939.

J o s é  J o a q u i m  M a c h a d o  d e  A s s i s .  — O  ro
mancista. crítico  e poeta , que a literatura brasi
leira já  conta com o um d os seus clássicos, nasceu  
Cm 21 d e  junho d e  1839. no R io d e  Janeiro, c aqui 
fa leceu  cm 30 d e  setem bro d e  1908. O  program a  
dzs ce lebrações  centenárias com preen de :

1 ■ R ealização  d e  uma E x p osição  L iterária. 
,!°  hall da B iblioteca N acional, organizada pelo  
diretor desta  e o d o  Instituto N acion al d o  Livro. 
Srs. R o d o lfo  G arcia e A ugusto M eijer, sob  os 
auspícios im ediatos d o  M inistro G ustavo C a-  
P anem a.

2 . P ublicação, p elo  Instituto N acion al do  
lvr°. d e  uma ed ição  crítica das  Obras completas

Machado de Assis, com 3 .0 0 0  ex em p la res .

l i
3 . P ublicação, p elo  Instituto N acion al do

Vro- em ed ição  d e  luxo ilustrada, e tiragem li- 
rn‘tada, d e  três volum es d e  M ach ad o  d e  A ssis  : 
^'n de contos, um d e poesias, e o rom ance  Dom 
^ asmurro.

I 4- Instituição o fic ia l d e  dois prêm ios em 
° menagem  a M ach ad o  d e  A ssis  : a)  o Prêmio 
ac*onal de Literatura, no valor d e  cincoenta

contos d e  réis, a ser con ferido , trienalm ente. ao  
autor d e  vários livros d e  notável exp ressão  cultu
ral. qu e representem  na sua totalidade uma obra  
d e significativo v a lo r ; b) o  Prêmio Machado dc 
Assis, no valor dc dez  contos dc réis. a ser co n fe 
rido anualm ente á m elhor obra aparecida  cm pri
meira ed ição  e d e  alto valor cultural — poesia , ro 
m ance, conto, ensaio, b iografia . o:i crítica literária.

5 . P ublicação cm espanhol, fran cês  e inglês, 
dc rom ances dc M ach ad o  dc A ssis .

6 . R ealização, no R io d e  Janeiro , em com e
m oração do  centenário assisiano, d c uma "C on
versação" sobre  O espírito brasileiro e sua evo
lução, à sem elhança dos  Entretiens da A ssociação  
Internacional d e  C oop eração  In telectu a l.

7 . E m issão d e  um sêlo  postal com em orativo  
do centenário assisiano.

8 . P ublicação, p elo  Instituto N acion al do  
Livro, da  Bibliografia de Machado de Assis, em 
dois volum es.

A  E x p o s i ç ã o  l i t e r á r i a .  — D entre os fa to s  
com em orativos, será  d e  instrutivo interesse a E x 
posição  L iterária d e  M ach ad o  d e  A ssis, a inau
gurar-se no dia 21 d e  junho vindouro. N ão  se  
trata apenas d e  ex ib ição dc exem plares das d i
versas ed ições de livros do  m estre, dos seus m a
nuscritos, cartas, docum entos ou ob jetos  p essoa is . 
Isso. qu e se faz  habitualm ente, e ainda agora, é 
dc ev idente valor, mas p od e apenas responder  
a um m om ento d c  cu r ios id ad e .

A  direção  do  Instituto N acional d o  Livro, 
com  a co laboração  d o  S r. O scar N iem eijcr. téc
nico d o  Serv iço  do  Patrim ônio H istórico c A rtís
tico N acional, c d e  acordo  com resolução a d o 
tada pela  C om issão do  Centenário, assentou  um 
plano muito mais sugestivo, inspirando-se na ex 
periência sedutora que se fez  em Paris, na E x 
posição  Internacional das A rtes e T écn icas dc  
1937, com que alguns escritores c artistas reso lv e
ram o problem a d e  uma exposição  literária. M as  
ali havia apenas a indicação d e  um m é to d o ; a 
execu ção  procurada, e que o público há d e  julgar 
oportunam ente, essa é original, con cebida  c e x e 
cutada pelo  Instituto N acion al d o  L ivro nos li
mites e no espirito que estavam  im postos p elo  
próprio ob jeto  de uma exp osição  ass is ian a .

O  m étodo recorre á represen tação  figurativa  
e procura, com preocu pação  cu idadosa dc "exc-


